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CHRONICA OCCIDENTAL 

Semana de désastres, Não Bastava o horroroso choque de comboios 
na estação de Braço do Prata, que victimou tum Passageiro, ficando muitos outtos feridos NO bastava ; Um crime estupido, de que foi vitima uma in- 
popa cem amido da NS hotrorisou Lisboa, um d'estes dias. À pobre pe- qqemina, caiu, quando de casa se dirigia para o Reabalho, esvastaia cm, Sangue, Uma mvala t- nal asravestado o coração 

  

    

D. MANUEL BAPTISTA DA CUNHA — Novo Ancensro bs Busca 

aquena, que, à costurar, ganh 
va méia duzia de vintens,por dia, com que 4j 
dava uma familia numerosa S 

Cjumes d'um bruto a mataram. Vibrou-lhe a. 
facada. Um” homêm cujo amor clla desprosava, 

fue he escrevia cartas copiadas do Almanack dos. 
Vaniorados, um fadista, um idiota. 
Nem clla”o engândra, nem faltara ao que a si 

proprio devia, quando lhe disséra que o não que- 
Fia para companheiro na vida., 

“Não ha sombra de grandeza a 
quenasceu um erimé. Ha só 0 amor proprio d'um. 
Tolo conquistador offendido pela frieza d'uma mu- 
er, Não ha coisa tão dificil como definir esse 

imento d'ódio que nasce dô amor é que se cha- 
Ta ciume: Amor proprio ofendido não é sempre, 
Por que pôde nascer n'uma grande alma. Ódio, filho. 
Noamos, como explical-o, se ninguem sabe defi- 

imor, se ninguem pode d 

Era uma boa     
  

  

   

    

  

  

  

    

O bruto foi preso e levado para o, calboiço 
Por um triz não encontra Já João Chagas é 08 
seus amigos, presos à sahida d'uma-casa de pas- 
to no Campo Grande, aonde tinham ido banque- 
tear-se no dia anniversario da tomada da Basti 
Ilha 

Uns vivas à sahida, quando João Chagas e Ale- 
xandre Braga já estavam dentro diuma carrua- 
gem, foram motivo para a policia, que em força se 
postura em frente da porta, começar a desancar 
às republicanos. a 

Diga-se a verdade : a censura à polícia tem si- 
do geral; os proprios jornaes monarchicos clas. 
Sificaram por forma pouco agradavel o proceder 
drutal e, segundo se diz, injustissimo, dos bomens. 
de terçado, 

Entretanto a mesma cancella de ferro que se 
abre para os faquistas e as pretas bebadas, ran- 
geu nos gonzos abrindo a enxovia à meia Uugia 
de enthusiástas, que mal esperavam tal desfecho 
um jantar quê à só a rethorica deveria alegrar 
à sobremesa. 

João Chagas dir 
tando toda à histo 
oESi úma tarde alegro é uma noite ma passada, 
ferido, num calaboiço immundo, onde habitam 
vermes. qndo 

Uma. hora. que Seja, é coisa triste mama situa- 
ção dessas, embora se saiba que ella ha de ter 
dm termo, que o caso ha de ser sem importan-. 
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aos jornaes uma carta con- 

  

  

  

Mas o que não sofreria Dreyfus, se E certo —o 
“que alguns contestam — que nã emxoxia, onde o ti- 
nham na Ilha do Diabo, debaixo d'um calor, que 
era dos maiores tormentos, sem que lhe dissessem 
o motivo d'esse extraordinário rigor, d'esse re- 
quinte de crueldade, o puzeram um dia à ferros, 
por muitos dias lh'os conservaram ? 

De que animo heroico não teve esse homem. 
que dispór para resistir com vida a tantas morti- 
Reações que lhe haviam do despedacar a alma. 
é arruinar-lhe à saude do corpo ? 

Querem alguns provar a culpabilidade de Dres 
fus, na sua resistencia á morte, porque não à p 
curou com às proprias mos, 

Raciocinio de quem não sabe como a esperan- 
ca deve alemtar a ianocenci. Essa coragem não à 
teria talvez um refinado tratante, um baixissimo 
traidor. À prova melhor d'uma consciência pura. 
é essa coragem perante todas às humilhações, to- 
das as calumnigs, todas as dores, as maiores por 
que póde pássar Um homem. 

'A força d'alma com que resistiu a todas as tor- 
turas vão dar-lhe talvez o supremo prazer de, ll 
dado publicamente, poder abraçaros filhos morrer 
“um dia sabendo qué lhes deixa um nome que nin- 
Buem ousará dizer que foi manchado. 

Ão novo julgamento a que vai proceder-se dar- 
“ha. principio nos primeiros dias do mez de 
josto, provavelmente, 
“Que irá passar-se ? Todos prevêem uma absol- 

vição, mas quem sabe quê novas surprezas nos es- 
perarm ainda ? Nada pode no certo dizer-se ; mas 
um dos melhores prenúncios paia Drey 
na reviravolta que vão executando múitos dos 
que. foram seus mais encarniçados inimigos. 

Debaixo d'um calor, que por vezes recordará a 
Dreyfus os tropicos donde velo, sé procederá d 

úra do enormissimo processo, ào Interrogato- 
rio do réo é das innumeras testemunhas, ao 
dus, à leitura da semtençã, Quantos dis vai isso 

Mas não haverá somnolencias possiveissosolhos 
nem por um momento se fecharão cançados, não 
haverá leituras nem discursos arrastados. À Jucta 
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é de grandes paixões; muitos interesses se deba- 
tem Enúitos que são conhecidos, mas quantos não 
ayêr oculto : 

Emrstânto “É. preciso desenvolver actividade. 
Se csse homem Está innocente é necessario que 
quai antes seja rendmittido em todas as suas 
Ronras militares, que se lhe torne a dar a cons 
lepação que. Jhe soubaram a iniquidade, à faia 
dé Sêngo a balóta vaidade nfuma inteira! certeza 
dos homêns. Sejam tão activos como o teem sido vltima- 
meme os legisladores cá da csaa e em tres dias Está o processo acabado. Com um calor destes é de pasmar como nos camaras. portuguezas Os projectos uns apoz ou- 
te08: vão fendo. approvados. Mal ha tempo pará de saber. de que se trata ou para dizer aí Jexos! bem calhavo, Approvado a que io somos cepazes de tr ver aquilo, e é um trabalho seri 

Que, diga-se a verdale, o tempo já não v dito para prandes discussões, com o calor tensisimo destes ultimos dias na cidade torrida “Que de inverto hoj tirada, uma vez por outra, ao úbrigo das chuva, no Solar dos larrigas, en tende-se; mas agora 36 são de ver no Campo Pe. “quem, do bell ar. livre, como muito bem, o en- gm Manuel Casimiro ds Almeida e Rafael inho, os ultimos felizes beneticiados. 'Um ou. outro episodio de sensação, eurros pr mentedores, heroes da festa sympthlca, que m Ga preciso para que à prnç Se encheusa 'EStamos do tempo grande para toros Estamos no tempo. grande para os pobres, dizem alguns O) frio quer. multa roupa mais dimento, o po- bresinho sollre mais no inverno. 
las que horrorosa coisa pensar na casa infecta, a ehtiroso, gem. ar em que tantos passara ab Noites quentes do mez de julho, arquejantes, co- 

Dertos de bichos! Ha dias, n'um cubiculo immundo d'uma caserna de mendigos em que. fo transformado q anti convento das Brands, oram encontrados doi Gadaveres, já em princípio de apodrecimento. Es. 
fava oa dois nua, deitados ca imeciaa cama: O calo; a fnlta dar. havia-os asphixiado, Por mais decinfecções que lhe fizestem, era um horror, um nojo, aproximar-se alguem daquele vão tão pe- queno, que. não tivera ar para dois homens du- 
Pante Uma noite curta de verão. Um “dos mortos. era o Rei da Madureza, um quasi cretino, bebado muita vez, que andava por lisboa e pelos arraiães dos arrubaldes, prégando. sermões, fazendo discursos rimados Preso trinta € nove vêzes, não sei quantas ul- gado, ao proprio juiz respondia em verso, Nosin- fervallos das. poesias tocava sinos em algumas. eres, Sempre artist. Pobrissimo está claro, reportia umas migalhas com o outro, mais cretino Jo que elle; e que vi “via amparado áquelia miscria, Vão desapparecendo de Lisboa s typos de rua Morreram 6 Machadinho de Belem é Gaspar di. Viola, o Maluquinho de Arroyos. O Rei du Mar clureza agora quasi fechou a procissão, Tm ou outro que pela graca, pela originalidade, ás eres pela estupide, Se val tornando saliente, breve desappárece, levado para a cova pelo vis om para a cadeia pela policia. “Ainda não ha dois dias vimos o Mosca, um ga- 
roto de jornaes, pela esperteza muito conhecido de todos os Iequentadores do Susso e Martinho, inmentando sua desgraça, levado por um policia para a esquadra da Avedida. Eragam tudo! Era deixalios andar por abi, esses revisteiros, 
auetor-detores, caricaturando os acontecimentos, dando uma mota jovial de coisas riste, trocando, Gom alegria: de garotos, dos Veias e vaidades de gente. ; “as mem já mas revistas em theatros se per- 
mitte a. menor caricatura é por iso ella fitam Sendo muita vez uma serie do enignas de dificil Senão impossivel deeifração iso não obstante, 6 ainda o genero que, sobre- 
tudo com este Galór asphixiante pouso proprio 
para demorada asnçõs palito a tdo pre 
fere. : É "Bepois do  Estd:no se direito, representado. 
cor oito no thentro da Avenida, é depois dns 
som ca fechada para os ultimos ensaios no. 
dis de cosrrindade, o Ali... Preta obteve 
eo e o applauso unanime e vai dando sue- 
e oe tal qual Como no anno passado. 
o o domingo. pelas oito é meia da noite, 

cria Pomneia por aquelle Chiado acima, ond 
a porca am uns nos outros, porque a noite 
doa ca lar, poucas lojas búvia abertas, é 
E nz sb ee úecende nestes dias compridos algu- 
Sao horas depois do sol posto. Uma capital como. 

   
  

     
      

   

     
   

  

  

  

  

    
   

    

  

se requer. Meia hora depois de acceso, calcula-se 
que é quasi dia e passa um homem à pressa a 
apagal-o. 

“A Trindade teve uma casa quasiá cunha n'essa 
noite, 

A companhia Giovannini vai em breve deixar 
o Colyseu. 

É propositadamente deixámos para 6 fim o 
thearo D, Amelia, onde Joaquim d'Almeida no- 
“vamente se nós apresentou no Rosalino do nosso! 
querido Guilherme de Azevedo, o escriptor dis- 
tincto que ha muitos annos, inaugurou neste jor- 
valas Clranicas Ocidentaes. 

péça foi no seu tempo um grande passo no theatre sabiu do ramerção em que todos anda: 
vam. Guilherme de Azevedo não era dos que 
cilmente se deixavam subjugar por um mau cri- 
tério do publico, pela rasteirice da moda. 

“Depois de tantos anios sobre a sua morte. nes- 
tes Tempos em que tudo tão depressa envelhece, 
sabe-nos bem, aos quê fomos-seus amigos, m'este 
jornal que elie ajudou a fundar, citar-Ihe ainda 
uma vez o nome com respeito e com saudade, 

  

  

  

   

João da Camara, 

— ooo — 

O ACTUAL ARCEBISPO DE BRAGA. 
Criando mibi doeu catholicabcofnoindo. aNon sunt heretii vero. nomine eheisiami > sia palavras Ac biigo ca do Barsdloga coliocndas pelo abbade Robert na primeira pagi: sã do seu excelente livro initulado Disinie du Catioicime demimirée a um, docieur. Oxford daprês la Bible e les. Pires des premia sites estás palavras parecem gravadas nos bios do qoro seno fe. Fr Barton do ar tyres pela mesma mão omnipotente de Quem in- 

Shijou à primeira alma sobreia terra, E querantê do jato o st D Manuel Bapuina da Ganha é um verdadeiro padre na aecepção iz porosnmente qponolica! du derimos é Um Corpo forerço: defiido por tia unica el riso sic thglies Se ão é ausceptivel de se deixar envaiecer perante aspecto Seductor des supostas grande: Fado inándo, múnea tambem eatio em Sondoss cendencias tetierarias “que podesse involser 0 Seu fome om motivos jus de” nceusação se verao Tia. Stanquêza e não viliâia no seu carneter bondoso é Nobre. É não sou eu só que digo isto; afim doda a pente que set doido dê dusro prelado da Egreja priincial de Braga Elle fem caminhando. Mé hoje sobre uma es- trada dieta, em que se não fue aister vergonho: so encobrir faltas “que não existem e ocultar de- Signos ambiciosos que não moram na sua men- enem rugera na suaiconsciencia Está alk o homem que no solo pátrio prende o amor da caridade evangelica e 0 Carinho Hal do respeito dos velhos pass e ao Cão ig a aspira: Gi legitima alem crénte” E destes seres que carecera os povos decaden- tes para Se erguereim do seu abatimento, e é das- tes Almas simples coro aprojiia virado, riva para as mações um modelo exernplariss que ds reremper do calor hypostáico da une ligiosa: Quem” o actual Arcebispo de Braga, Primaz as Hespanlas EE “Vas dize o um patrcio seo, j distinto na re- 
publica das Tetras e em verdade credor das as sympathia pela pureza de da e pelo mi do senmento' que sé revelam no Seu poetar in 
Piridos Adolpho Portela, a quem sou iz de po- 
der mete niomento, presta trinserevendo phrates suas ia do, Cunhe, nasceu em Paradela, concelho de Aguda, a 16 Gabrl de 1843, Formou-se em di 
rio e dicologia na Universidade de Coimbra, sendo, em 20-de julho de 1871, convidado pelo 
estão! Vigario Geral veio, st Pires de É Para prolêsso do curso ecclesiastico do semina: 
Fo, daquela cidade, é pelo mesmo sr. Pres de Eita prposto para Vigário Geral substicuo E 1580 o nomeado Vigario Geral cfc sendo logo transerido para Pinhel, Jog que não Receitos, continuando exercer € magistério no Seminario diAveiro, doe, quando foi exincio ic po Rs Tjspo Conde, pará 0 seminario da dio- 
Css de Coinira. Em 5o de jinéico de 1888 foi nomeado é acce te Vigario Gral do Patriaretndo, sendo precon Sado fem, consistorio de 1. de junho de 1888 pel Santa Sé principe da egreja com o título de Ar- 

  

  

  

  

   

  

  

  

    

   
  

    

    

   

  

  

    

cebispo de Milene sagrado em 15 de julho | 
E  singallo é claro como a luz do sol o quadro: 

que assim traçou em poucas linhas um escriptor à 
qué conhece de perto aquele seu honrado emos | 
esto conterrâneo. 
Ses paes possuem bastantes meios de fortuna, que sobrariam a regalar uma vida ociosa se elles. 

não fossem como. são netivos no trabalho Jabo | 
rioso e zelosos educadores na honestidade, 

“A me é uma d'ostas mulheres de ideal dedicam, 
ão & de aprimorado valor poycholoico por bas 
tural instâncio. Elia e o viril progenitor formam para o digno: prelado o ninho Iguate do afectos de enleios 
Ternos em que o seu Coração va repetidas vozês 
esmaltar-se candido é 0 seu espirito expandir-se, 
a'um doce hymeneu do berço E 

Filho de gente boa e lavradora, habituou-se a. 
reflectir em face da Natureza virgem sobre a in- 
nocencia da vid 

  

  

  

ta € sobre os merecimentos. 
da sobria austeridade ; e, quando um dia se sen: 
iu chamado ao ministerio sacerdotal, não duvê 
dou da profundeza authentica da vocação e per 
cebeu immediatamente que não haveria soluções. 
de continvidade no seu futuro. 

Elegendo para noiva na intimidade da sua cons 
vicção a Egreja. que ia desposar na carreira ter. 
rena, logo tambem comprehendeu é acceitou com 
lucidez perfeita todas as summas responsabilida- 
des d'um ente racional elevado às ordens sacras, 
é viu satisfeitos Os encantos da visão que 0 em- 
balara quando discorria alegremente lá nos cam- 
pos que o Certima atravessa. 

O sr. D. Manuel Baptista da Cunha, ha de ser 
em Braga o que era hontem no Patriarchado, O» 
que foi no vigor da mocidade e no exercício do. 
magisterio, um individuo de bons costumes, do- 
tado de faculdades intellectunes capazes de resol- 
ver qunesquer dificuldades, applicado ao estudo, 
com escrupulosa atenção, caritativo sempre e. 
Sempre propenso ao favor prestimoso, Se eu qui 
zesse contar aqui factos numerosos, pondo em 
relevo a estatura evangélica d'este padre investi 
do n'um dos graus suprêmos da Egreja de Jesus 
Christo, bastar-me-hia embrenhar-me n'um dos. 
bairros mais. pobres da nossa capital e pronun- 

ar ahi em voz alta o nome do ex-Arcebispo de 
en, 

intão, ouviria louval-o e abençoal-o na lingua-. 
guagem loquente das Ingrimas bela grtidto do 
miséria no alivio da doença e na modorra da dôr. 

Não devo porém, melindrar o seu caracter es- 
sencialmente humilde é avêsso a louvaminhas, 
tanto mais, quanto ninguem ignora em Lisboa 
de que modo se desentranham às suas virtudes & 
quass as qualidades formosas que tornam vene- 
Pavel o insigne Pastor bracarense, E! possivel que 
o seculo venha alguma vez magual-o é aflligil-o 
por intrigas malevolas e por intentos ruins de, 
paixões desordenadas ; mas não creio facil, a me- 
hos que não surja a acção anormal duma enfer- 
midade subita, que se deixe vencer moralmente, 
por maior que seja o artifício no assacar da hys 
pocrisia e por mais cortante que seja a injuria no. 
Calumniar da inveja, quem como elle permanece 
tranquíllo no dever cívico é é firme no cum) 
mento da Justiça norteada pela Cruz. Os habj 
tes do arcebispado de Braia, estão pois no caso 
de bemdizer a hora em que à escolha d'um sue- 
cessor do fallecido sr. D. Antonio Honorato, de 

memoria, recahiu ná pessoa do que era 
jeral do Patriarchado, € por seu turno, o: 

  

      

  

  

  

  

  

    
  

  

   

    

igario. 
sr. D. Manuel Baptista da Cunha, não é indigno 
de oecupar na Egreja primacial daquela cidade 
historia o logar brilhante ulgôrêschrstãos e 
ingentemente honrado pela passagem magestosa digna serie de prelados de renome Immortal. 

Oxalá. que daqui a centos d'annos, algum v 
jante, visitando a Sé de Braga, possa dizer repor- 
tando-se ão tempo do actual arcebispo, O mesmo. 
e disse no seguinte final de pagina da sua obra 
jo. Minho, o finado D. Antonio da Costa, ren- 

dendo. preito na áurcola da fama à santidade do 
velhinho que se chamou D Fr, Bartholomeu dos. 
Martyres à «Se o povo de Vianna já não pode ir 
á tua ella bemdizer a tua memoria, nem por às- 
so a toi memoria perdeu, porque de idade em. 
idade não ha ali um só coração em quê ellá não. 
esteja gravada com o mais puro amor» 

“Pal é o meu juizo no presente a respeito do 
Sr. D. Manuel Baptista da Cunha, e taes são os 
isto que faço pára a sua recordâção na poste- 

  

  

  

      

  

  

D. Brancisco de Noronha. 

En eness 
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UM PARENTE POBRE 

Charles Lamb 
  

“Que vem à ser um parente pobre? — Tudo quan. o de mais desagradavel podeis imaginar ; — uma. 
“orrespandeneia impertinente — uma approxima- 
ão Jodiosa — um remorso de Consciência — uma sombra quezilenta. que vem projectar-se sobre formosa fuy da vossa prosperidade — uma mor- 
Jificação renováda. sem. cessar — uma sangria 
“ma vossa. bolsa —uma affronta mais Insupporta- 
Velainda ao vosso orgulho — uma nóta azidga em 
Yôssos lances afortunádos —- uma mancha no vos- 
so sangue — um borrão no vósso escudo de ar- 
“mas — um buráco no vosso casáco — uma caveira 
“ma mega dos vossos hanquétes — o váso do oleiro 
sobre a de Agathócies — um lázaro à vossa porta 
== tm leão que vos sabi do caminho — uma ria 
ma vossa alcóva — um argueiro no vosso ólho — 
uma môsca na vóssa pomáda uma saraiváda 
Má vossa cegra — uma colhér de vinágre num 
Suartilho de leite — um triumpho para o vosso. 
inimigo — uma desculpa. para os vossos amigos. 
= única coisa sem a qual poderieis muito bem 
Passár— o importuno, por excellenc Conhece-se pelo seu módo de bater á porta 
Diz-vos, logo, O coração : «Ahi vem fulano...» À 
Sua artoláia: representa. um meio termo entre à 
familiaridade € o respeito, entre à esperança e à 

duvida. E” elle, efectivamente ! Entra, todo elle 
serisos.... acanhado 1 estende-vos a mão e 
áeto continuo--encolhê-a, por méro acaso: Chega, 
Tugir. Propoe retirar-se, vendo que tendes gente ie fóra. .. toma, porém, o dito ao pé da letira, 
se lhe dizeis que sé deixe ficar. Aceeita uma cadeira, é 05 dois pequerruxos 
do vosso principal convidado lá vão destacádos 
Para. à meza pequena. Não é capaz de aparecer Ros dias ordinários, em que vossa espoza vos di 
<om bom semblante : Meu amor, talvez que ve- 
nha por ahi hoje 0 fulano. — «Nunca se esquece 
los ias “de annos mem das festas de familio, 
afirmando sempre que dá graças a Deus por 
er tido à fee lembrança de aparecer Declira 

je não deseja servir-se de peixe, quando vê que tendes unicamente um rodovalho de mediocres 
proporções... e deixa-se immediatamente Sedu- 
air aceita Uma póstasinha, contradictoriamente 
É sua declaração, Restringir sé ha egualmente ao 
vinho de pasto, e d'ahi a pouco, se instar com 
elle um estranho — consentirá embeber o vosso 
“derradeiro copo de Bordeaux. E! um vivo enigma 
para à creadagem, que se teme de ser obsequio- 
*a em demasia, ou de não ser delicada o suffi- 
“ente para com elle. Os comensues dizem uns 
Para OS outros que já viram aquelle sujeito em. 
«qualquer parte ; faz cada qual sua conjdetura re- 
Iativamente é Jua posição na sociedade, e o ma- Ximo numero tomi-o por um amanuense da al- 
Fandega. 

Chama-vos pelo vosso nôme de baptismo, para 
“Que se saiba, que tanto vós como elle tendes o 
mesmo appeliido. Mostra-se familiar em excésso, 
=oe vós a desejardes que não fosse tão acanhá- 
“doi Com meia doze de familiaridade à menos, 
Poderia passar por um homem que vos deve 
“obrigações; com uma migalhinha a mais de atre. 
Vimeo, ringue advinharia o que ele é Para 
migo, É muito humilde, e para cliente, toma li 

Berdades que lhe" não convém. É” um tomensal 

  

  

    

  

  

  

  

  

  
  

    

  

  

  

  

   

   
  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

mito peior que o vosso fetos tanto mais que 
  traz rendas ; é comtudo, vósso feitor, é 
actimente, o que elle parece àos olhos de 

a gente, Se lhe pédem que se sente á mêza do “hist para jogar uma partida, néga-se, con- fussando. que não. traz dinheiro comsigo, e... & 
“ofiende se, dido o caso que lhe não propônham 
“que jogue. Quando a sociedade se levanta para 
Sabir, Ofieréie-se para ir chamar um irem, é 
deixa ir os eriádos. Lembra-se ainda de vósso avô, “« introduz de bom grido à sua anedoctasinha 
pueril ou. trivial com respeito é familia. Conhe- 
«eua em circumstancias bem mais modéstas 
aquelas em que actualmente he cabe a dita de 

vêr Compra-se em  revolvêr o passado, afim de “estubelecêr aquillo a que elle... chama... com» 
parações favoraveis. No intuito, de uma especie 
de feicitação critica, pereuntar vos hao préço da “Xossa mobilia, e far-vos-há a injuria de vos gabar 
o estófo das Cortinas. É de purecer que o vosso 
Búle getuál tem um feitio mais elegante; mas, no 
fim de contas, acrescenta, havia um não sei Quê 

   
  

  

  

  

    
      

  

de mais confortavel no antigo... Sabeis muito 
bem a qual se refére, À proposito de botas, dir- 
vos-há que deveis achar muito cómmodo ter car. 
Toagem propria e appellará para o testemunho de 
Vossa espôza, Encaminhará à conversa para o ca. 
pitulo do vosso. braíiio de armas, é pretenderá 

ue só ha muito pouco soube que á familia assis- 
ala o direito de usar brazão. 

A sua memoria é sempre inoportuna, os seus 
cumprimentos perfidos, a sua conversação abhor-. 
sida, a sua presença uma obsessão, Assim que se 
Tetitay a primeira. coisa de que trataes é de im- 
púrrak para um canto a sua cadeira, é sentis ques 
or unia vez, vos vistes livre de dois empeci- 
hos. a 

O, sol alhmia, um agélo anda pelos o este 
Angálio é uma parenta pobre, Ao outro podereis 
difia dneslhe. Uma. volta dissimulal-o soflivel 
mente, esta, porém, é para vós um desespêro. Po- 
dereis dizer do primeiro que é um velho original, 
que usa por alfectação um casaco rapádo ; qué 
Qitá em melhores cireumstancias do que muita 
gente cuida ; que não se vos dá de apresentar á 
Vossa mêza unia personagem um tanto esquipa- 
tica, — e esta é das taes. peça 

Agora, do que não ha meio, é de impingiruma 
parenta indigente por aquíllo que 

Não. ha. mulher que, por capricho, se vista de 
módo, inferior no que péde à sum cathegoria so- 
cial: «Está claro que é parenta, aliás, que viria 
Glia aqui fazer ?» É prima de sua esposa, prova: 
velmente, e iria apostar déz contra um que é 
asse 0 fatto. O seu trajo participa dos arrebiques 
proprios a uma senhora e dos andrajos da m 
Riga, comquânto, manifestamente, sejam os pri- 
meiros que dominam. R 

E" cruelmente. humilde, é tem ostensivamente 
à consciência da propria inferioridade, O parem: 
te pobre, de vez em quando, é precio ir-ihe á 
mão, aliguando suflaminandus erat; ela, porém, 
pão ja meio de a indireta, o já envios 
Me a spa, e róga.vos que à não sirvaes senão 
no fim, cando estiverem Servidos esses senhores. 
Pede-lhe licença o visinho para lhe oferecer um 
copo de Porto ou de Madeira .. hesita & esco- 
he o Porto, porque o prefere o visinho. Trata o 
criado por senhor, e não quer que elle tenha o 
incommiodo de lhe. aguentar o prato. A gover 
mante protege-a, à aia dos meninos não se ensaia 
para a Feprehendr se chama ivo o vosso pias 
no forte. 

tleárdo. Amiés, na, célebre comia de Van 
brugh (Colligação de mulheres) ministra-nos no- 
tava) ekêmplo dos inconvenientes a que anda ex. 
Posto o nobre coração d'um gentilhomem por 
Eotivo da estulta pretensão. d'uma parenta que 
está persuadida de que os laços de sangue com- 
ferem direitos impreseriptíveis, O seu sangue ple- 
beu, eis a unica coisa que se oppõe a que case 
eo uma” herdeira rica, À sum estrela estálhe 
Sempre a atirar á cúra-com a intal maternidade. 
duma vélha que insiste em chamar-lhe seu filho 
Dick, Mas, no fim de contas, essa mãe tem com 
que compênsár semelhantes afrontas, e acaba por 
fôl o a navegar nesse mar brilhante em cujas. 
ôndas parecia ter tomádo de empreitada o im» 
panho de fazer com que naufragásse. Nem to- 
[5,65 Homens tem, li,  tomperamento de 
Dic 
A tum Amlet conheci eu no mundo a valêr, que, 

por não ter o descaramento de Dick, acabou par 
Lolatogar de vez, Pobre Williams, andáramos no! 
mesmo” collegio, éra latinsta distincto, mancébio. 
que prometia muito, Se algum defeito tinha, era 
A gr soberbo, em demasia ; inoffensivo, porém, 
Por natutêza, Não, éra um orgulho desses que. 
Endurecem 0 coração e tendem a repelir para 
longe os inferiores; no que ello se empenháva. 
era em não rebaixar Húmais a sua pessõa. Era O 
principio do respeito de si proprio, levádo até dos. 
sie o posbvel sem transpor nunca a inha 
desse. respeito. que elle, desejuria vêr manter à 
outrem para com a propria dignidade. 

Insistia em que todos sobre esse assumpto pen- 
sassem como elle. Quintas e quantas vezes, sen- 
do ambos já um tânto espigados e envergando. 
ainda o bibe da escóla elementar: que nos torná- 
Va alvo de importuna attenção, não tinhamos nós 
bulhádo, pelo futto de eu não consentir em que 
evitasseimos à pasmaceira dos papalvos da capi- 
tal, seguirido-o pelas ruas mais escusas. Williams 
levou comigo para a universidade de Oxford a 
tal falsa vergonha; esta e o sentimento da sua 
extracção humilde vieram a estragar-le a digni- 
dade é o remanso da vida universitaria Acabou 
por contrabir, alli, a um tempo verdadeira paixão 
por aquelle asylo da sciencia é profunda aversão 
Para dom a sociedade. À vestimenta do interná- 
fo (bem pelor do que o bibe do alumno) afigu- 
Tavacse-lhe impregndda de veneno idêntico ao 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

    

   
  

  

  

  

    

da tunica. de Nésso. Achava se ridiculo, enver- 
gando um traje revestido do qual o illustre La- 
timer marcharia de cabeça levantada, e que o sa- 
bio Hooker, durante à sua mocidade, não vestia 
provavelmente sem experimentar comoções de 
toda a espécie, proprias. a uma vaidade assáz 
desculpavel. Ora, quer à sombra irondósa do ar- 
voredo do Collegio, quer no retiro da sua camas 
ra solitaria, O pobre estudante escapáva á obser- 
vação. Refúgiava-se entre os livros que não in- 
Sultam, é messes astudos que não perguntam a 
um múncêbo pelo estado das suas tinanças, Era 
o senhor da bibliotheca, e nem pensava sequer 
êm afastar-se dos limites dos seus dominios, Os 
seus trabalhos tinham à salutar inuncia de o 
arrancar ás suas. penósas Cogitações. Feliz por ao qa e caos O 
Sorpo e de espirito, eis, se não quando, lá vem a 
maligna estrella que o andava à perseguir per. 
turbar tão dôcê Socego mediante a mais cruel 
fatalidade. 

O pae de Williams exercêra até dquella data a 
modesta profissão de pintôr a cóla muma aldeia 
suburbana de Londres. Uma recomendação que 
obteve para alguns dos administradores 
legios. 4'Oxford suscitou-lhe a ideia de estabéle- 
cer-se n'essa cidade, onde esperava que o empre- 
gassem em alguns trabalhos de escaióla que esta- 
liam em projecto. Foi a datar d'esse dia que li 
xos olhos (ao filho a determinação que devia por 
lim arrancal-o pára sempre á sua carreira acude- 

Só a quem tenha vivido nas nossas universida- 
des será dado conhecer a filâucia aristocratica 
que a diflerença no trajar alimenta alli entre os 
proprios estudantes. Não se imagina, tambem com 
que altivo aprumo os estudantes (ou togádos) de 
todas as classes mantem à distancia que os sepá- 
ra dos burguêzes de Oxford, e acima de tudo, dos 
lojistas. O caracter do paé do nosso Williams es- 
tava. em compléta oposição com o do filho, Era 
um desses industriaes maleaveis & prodigos em 
zumbáias, que apenas se julgam cortézes quan- 
do descem à mais obsequiósa humildade, Com- 
pragiá.se em passear, de braco dádo com o pen- 
sionista seu filho, parando em frente de tudo que 
apresentava, visos. de roupêra universitaria, afim 
db he fazer a sua barretáda, com todo o respeito, 
insensivel aos signaes é ás Observações do pobre. 
rapaz, que sofra o martprio de o Vêe assim hu. 
mllde, prostrar-se gratuitamente. perante. seus 
epuais. Isto assim E que não podia continuar. 
Williams se se demorasse mais tempo a respirar 
o ar de Oxford, rebentava, com toda a certeza. O. 
moralista. sevéro que tiver préssa em o condem- 
mar, em nôme da piedade filial, não sabe o que 
custam “essas coisas à qualquer alma altiva collo- 
cada em situação identica 

Na vespera do dia em que se ausentou,achava- 
me eu com o Williams, debaixo do alpendre da 
loja. do pae. O meu amigo, segundo me pareceu, 
estava. mais. tranquillo e de. melhor entadura, 
Aventurei-me a gracejar com elle relativamente 
á nova tablet que o pac, cujos negocios iam de 
Vento em ppa, pendurára! por cima da porta em 
Eragoificante”, calilho. Representava” 9. artista 
cangelista, S. Lucas, padroeiro dos pintores 
Em vidro, dando-o como emulo de Rafael Wil- 
Jams olhóu para ella & tal qual o Satanar de que 
réza a bailado, assim que deu com os olhos ho 
Santo, deitou à lugir. Efectivamente, em carta 
que o pae, no dia Seguinte, encontrou em cima da 
Mêza, párticipáva-lhe o Guilherme que acêitava 
uma patente de aliéres e que ia embarcar para 
Portugal — Foi dos primeiros a sucumbir de- 
baixo das murálhas de S. Sebastian. 

Depois de ter principiado por encarar o lado. 
satírico e facêto do meu assumpto, não sei como 
vim a cair em cheio emcima de episodio tão triste 
O capitulo dos parentes póbres offeréce, porem, 
naturalmente, esta méscia de serio e de Jocoso. 
Felizmente, pósso recordar as minhas primeiras 
impressões sobre a matéria sem que va remechê 
lembranças tristes ou em demasia humilhantes. 
meia de meu páe, muito mais frugal que opipa-. 
ra, dava nas vistas, todos os cabbados, o rosto mis 
tetioso de um ancião de cassia préta, muito bem 
escovadinha, grave e de muita compostara. Pou- 
o ou mada falava, e recommendavam-me, sem 
pre, que não fizesse bulha quando estava presen 
TES em sequer pensava em tal, tão oceupádo 
estáva em o admirar silenciosamente. Reservá- 
Tam uma poltrona, muito, em especial, para él, 
& que não servia à mais ninguem. Os dias em que. 
inha eram asssignaládos, tumbem, com um pu-. 

dim, Habitudra-me à ideia de que éra um homem. 
mito rico. % 

“Tudo quanto eu podia pintar na minha imagi- 
nação, rsanivamente ao mosso comensal hebdo- 

rio, é que fora colléga de meu páe na esco 

  

  

  

  

  

  

  

    

  

   

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

 



    

CAPITÃO DREYFU 

la em Lincoln, é que vinha da Moéda, Eu sabia 
ue à Moéda era o lugár em que o dinheiro todo. 
ke Inglatérra. ja receber a marca do respectivo 

valôr; é, como creança, imaginava que éra este 
homem quem possuia todo esse dinheiro. Ideias 
imponentes deerca da torre de Londres, situada 
na visinbança da Moéda, vinham mésclar-sedquel- 
Jas que m'evocáva a sua presença. Afigurava-se- 
me Ser um ente. superior à todas às paixões ein- 
fermidades humanas, Circumdáva-o uma especie 
de grandéza melancólica. Representava-m'o, por 
vezes, a imaginação, em resultado de inexplicavel 
destino, obrigádo a vestir um eterno trajo de lu- 
to—á semélhança de um captivo, personagem 
importante que Só aos sabbados deixavam sahir 
ds torre. Causava-me espanto, às vezes, à teme- 
ridade de meu pae, o qual, apézar do respeito de 
que toda a familia costumava rodear a este es 
tranho, de tempos à tempos se atrevia a contra 
dizel-o acerca de qualquer acontecimento de 
quando ambos eram rapazes, 

A cidade de Londres é dividida em duas par- 
tes distinctas, a da montanha e à da planície, Se- 
melhante distincção déra origem a outra em ex. 
trêmo acentuáda: entre os filhos dos habitantes 
dos dois bairros, que, não obstante, se reuniam na mésma. escola. mas que, pelas rúas, marcha 
vam levando na frente. duas bandeiras inimigas, 
é travávam combátes dignos da propria Ilyada 

  

  

      

  

         

     

  

  

    

  

  

    

REGRESSO, DO CAPII     
    

Meu pae oram doschefes damon- canhão é o seu contemporâneo tm doschéles da planície: Cada uma e Je mantinha ainda a superioridade contestada dos det reinava da Qui pra 0 sê partido poe mada audacia e dubravara Era Etê O único assumpto de discussão que Surg entre mu pre é o nosso dos 
mensal encasacádo de préto: a con. Fenda, Porem, as “mais dis Vere, acendarse a onto de nos inypnaé receios de que viessem a renbrgrs xe ds hostilidades Meu paê, que se dedignava. de. aprojeiae asbsuas vantáRens, tinha. ob via de rege, are de imprimir [de aubito, name dies é Cove. O espéline era, quad sempee qualquer alloso Babi vetuscacnthadraldeL incol, que o candilto da: montanha é d dléte da planie eram concorde êm prefer às catiedrtes todas da inglaterra. Era sobre Get enrêna de ssmeliação ue Van, como aque por encanto: apague Wusese quer diferenças deesea de “matés ias de somenos importânea. Umaunieavez ia ancião da Moé- da seriamente sggravado, é lembro: me ainda da persa sensação com que à mim mesmo reperias «Quem Sabe e cê tornará ota vez Te nam apertado. com elle para que 

  

  

  

  

     para o do cap no e Cad iara ponta de 

    
ÃO DREYFES— A: nono no aSraxm 

sé servisse segunda vez d'ésse nee- 

anta. para obstvação, arlada — 6 à unarados é laio de 
  

    

    

    

                                

   

    

      
e que cit 

suas visitas; 
cia um 
nhora já edosa, natural de 
favorita era o dar-lhe par 
termo quando offereci 
monia, proferiu estas palavras memorandas: «Ora 
xá lá, sr. John Billet, coma mais um bocadinho, 
que nem todos os dias apanhará pudim.» O amo 
cião não respondeu palavra, encontrou, porém ef 
sejo, durante o serio, de contrariar minha tia & 
de reforçar os respectivos argumentos com a sen 
tença que adiante yae, proferida com emphase tal que a sociedade toda ficou passada, e que a mim 
me parece que o estou ainda, ao escrevel-a.: «Ã 
Senhora, permitta-me que: lho (diga, o que é 
uma velha tinõca | 

Jobn Biller 

já, como sendo parte obriga 
iegavase; com tal ou qual resisteli 

into impertinente, eis que minha tia, sê 
incolm, cuja péchnsinha 

  

    

  

cimar fora de 
guma coisa 
    

     

  

    

  

  sobreviveu por muito tempo 
semelhante afronta ; sobreviveu, porem, ainda O 
sufliciênte para. me provar que haviam sido con- 
cluidas às pazes: é se bem me recordo, um pudim. 
d'outra especie veio substituir o que fôra pômo. 
de discordia. Falleceu na Moéda (em 1791) onde, 
desde muitos aros, exercia um emprego que lhe 
proporcionava viver com decencia. Supposto ques 
“à hora da morte, lhe não encontrassem na secres 
taria senão 5 guinéos, 14 scheilins é 1 penny, foi- 
se d'esta para melhor vida dando graças no áltis- 
simo por poder deixar com que lhe 
intéro, é por munea se tr visto na neces 
de pedir b pence fosse a quem Fósse, ra... um parente pobre. 

  

         

   
  

  

      prado do Dre ielameno do foreno == 11 Era com palmeiras == 18 quo 2º 1 Caminha da denembanto para a pesão, 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

O CAPITÃO DREVEUS 

    

Reintegrado no seu posto, po nado por al dão à patria Já hoje não é mais do que tm simplês aeehsado, a cujo favor abundam as proves de inmocenci, Dreyfus bre- Vemente, assim o espera meadd Prança, verá Vistoriosamente celamada a su honestidade e Jão o pais horroroso martyrio que haja mete seglo são fopoto a um home oi em “Sos que pela primeira vez se descon- 
fiou que entre. 65. dlhcides do estado maior do exercho frances algam traidor havia, que a certo governo estrangeiro “fornecia, noticia secretas Ebro a orgunisação site da Rranças (o Um papal rasgado, cujos pedaços se uniram, foi endankrado Ho cêsto de papéis para deita? fôra de uma, embaixada: esrângedma A letra des. 

  

    
  

  

 



        

    
  

  

  
CHEGADA DO CAPITÃO DRE! 

se documento era similhante à de Dreyfus, e tanto 
bastou para que este fosse preso e para que 
instauração do processo é O proprio processo se- 

em seus tramites no maior dos segredos. 
O conselho de guerra condemnou Drey 

exavtoração e a prisão perpetua em recinto for- 
STE 

Perante um grande contingente de tropas, co- 
mo É costume, foram arrancados os galões do 
infeliz condemnado. que, ainda n'esse momento, 
como sempre, protestou Sua innocenci. 
Dbi foi ênviado para a ilha de Ré, donde 

Peso depois era transportado para a ilha do 
iabo, na. Guyana, onde padecel os mais horro- 

zosos tormentos, éstando, durante dias, meitido 
m lerros no careere suflócante, sem que, do me- 
nos, lhe fossem explicados os motivos deste ex- 
esto de rigores, que alguns desmentem. 
À noticia. da pen imposta a Dreylus descon- 

tentou muitos patriotas frincezes que a acharam 
em demasia branda & em altos berros e longos 
artigos aceusavam O conselho de guerra de se 

«ter deixado levar pela clemencia ou pela piedade. 
ante. um crime tão hediondo. Tudo. 
Povco à Ao ser a pena de morte. 

Mas Dreyfus tinha amigos e esses nunca se 
deixaram convencer pelas provas que tão exi 
dentes haviam parecido aos membros do tribu- 
al, 

Foi então que apareceu uma carta de Mathieu 
Dreyfus aceusando clara é terminantemente d 
aição O comandante Esterhasy À absolvis 
deste não aquietou os animos, qué mais sobrexi- 
tados ficaram, quando Zola publicou a celebre. 
carta, Jaceuse. 

Estavam dados os grandes primeiros passos 
para a revisão do processo 

Chamado, «o iministerio da guerra o coronel 
chefe do serviço de indagações, para ex- 

plicar como, entro os documentos que mais com- 
Promeitiam' Dreyfus, um se achava evidentemen- 

  

  

  

  

  

      

  

  

  

  

  

    

   

  

  

e om declarou, ter aid ale proprio 6 
actor da falsids a de. Preso immediatamente, sui- 

    

FUS A RENNES 

  

noutros o odio a esse homem dos maiores da. 
Rrança, Emilio Zola, que puzerá hombros à mais 
Eolossal empreza. Até a propria religião quizeram. 

aso e, porque Dreyfus é judeu, se- 
mitas degladiaram-se pelas ruas, 

  

    

que nulidades evidentes. manehavam desde seu 
Dsabtns, eintegrado no sei posto, foi chamado 

da tha do Diabo e espera na prisão, de Rennes o 
novo julgamento que deve redlisar-se por todo o 
mez de agosto. Toi no porto de Haliguen, na madrugada do 
ia um de julho, que, debaixo! dum tempocal 
digito, Dryino! desênbarcou. Entrou mma à 
carruagem que o Conduei à Quiberon, donde Gm comboio especial o levou a Rennes, em cuja prisão militar. o, recolheram, om todas as hon- Fãs que novamente te são dévidas 

A tSva entrevista com a mulher, de que ha 
tanto se achava separado, só comemubicando com 
lia por cartas, cujas phrises eram transformadas 
pelob “carcereitos que o vigiavam na. horrorosa 
fino, os seus primeiros Deijos naquela a quem tanto “deve é Que mem por um 4ó momento des- 
Gonftou dele, às palavras que mal podia rcicu- 
Jar a lingua desacostumada de flar, O sorriso de alagria esperança que lhes animavam os rostos, A todos conmoveram profundamente rey fãs só agora soube os pormenores de coa a sua historia, desde que à barbaridade comb dd, com a êstltcia dos homens oh 
questrado da companhia de todo o ser humano, 

O novo processoivae realita-se em breve, Que 
novo mistério virá desvendar ou novos enigmas 
propor 

A ianocencia do. capitão Dreyfus parece-nos 
evidentes entretanto juizo seguro só mais tarde 
Poderemos Tormal-o, se Conclusão sem duvidas 
Eepode tirar da cada vez mai fallivel justiça dos 
homens. 

  

  

  

  

  

  

  

       
  

  

As rendas de D. Maria Augusta Bordallo Pinheiro. 

  

Numa das roihás visitas 4 exposição de rem das, que, nos ultimos dias de março, trai para o saio da livraria Gomes 0 penstrento fement- 
de” Lisboa, ante as ortsticas maravilhas que. se 
desdobravim, fáscinadoras sobre os fundos de 
Seda e de veludo, eu pensava no extraordinario 
valor que adquiriiam aquelas joias de precios- 
dade Inconteitavel, se, parando, subitamente a 
formosa industria, icasteo, exemplares únicos e o Tais belos especimens do seu genero que, ho 
Passado & no presente ae tem produzido em Por- 
ug 
Soa artista de singular talento à sonhadora 

entusiasta. que se enamorou d'ekso producto, o essencialibente femenino, — a renda — Gapos- Sandosse da: gentil, mas entre nós rotineira inc dusteia, a. transornou, ao sopro da sua phanta- 
Sa erehdora, ao impulso da eua vontade irei 
ente, tornando-a admiravelmente bella, um dia, 
Simca? a” gua: acuvidade por uma vida de labor 
incessante, deixasse de: produzir novas maravilhas 
ai encontrando quem dignamente a substituisse, 

  

   

  

    

ENCENTE AS, A. O INFANTE D. MANUEL 
(Vido artigo «As Rendas de D. Maria Augusta Bordallo Pinheiron)) 
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O OCCIDENTE. 
      
  

as actwaes possuidora d'esses lenços e leques 
oro dios Sta de lino que puiterei Via as Cevelo e a anita as armam, odeiam Colioca-as ao Indo, dos seus mais 008 diaman- a À feição que Maria Augusta Bordalo imprime ás rendãs, não saberá imprimirdiva quem houver de, mais tarde, succeder-he na dirteção da sua industia, se não possuir uma alma d artista co- não à lia Para, se apresentar. trabalhos assim, não bas- ta conhecer os segredos do mister conhece-os à rotina que prodoz um objeeto banal; só à arte os agia os recanto. dia trinta Hedueção que fnscinã. Amam-se porque vivem. “Todos os que visitam à exposisio de rendas de D. Maria Augusta, deviam, por lhos que fos- sem ja retexões solie arte sente, embora vaga. mente, al faseinação, Esta indostria de supremo luxo, a que nenhu- ma plantas femenina, resiste, apresentava ali eodicias. d'ama. perfeição, xrerta, adeiraveia pela belleza dstylo, pelos primores de desenho E da mbrico. Os Guia fondo non ldores (de rendas notariam que O seu procêsto de execução, Gra o. das rendas de Flandres, secularmente es- lebres, é com as quass as de'D, Maria Augusta alia (ão desassombradamente que. na aspo- ção d'Ânveis em 1895 0 tveram ama medalha duro, Analisando os variados objectos de que se compunha a exposição, os cabeções riquist mos, dopulento desenho, as rendas largas e es: rolo o rito de H6ros para anplicasDes os Tenços os leques, os panos d'edredon, asma: das phantastas aquela renda se prestá encon: irnvaisedhes O cardeter que dá db obras dum mesmo artista, ar de fam, por muto diversas Cinta Dasenrolavam de ai opiolências. do diferentes. estos, dominando os das nojsas maiores epos Paris O, goihico de que o seculo av mosle- ou tão precibios manimentos, e esses primorês ourivesaio, de que oferece urna sy ahesa a custodia, de” Belem, e o extylo da Jeposa de D. João Y, o rei Iaustoso que nos deixou, pezado, cofre de riqueras, o, convento de Maira Nesse stilo D. Jogo. Vi que tão deliciosamente apro: pri, tem Maria Aususta Bordalo. objestostens Esntadores , a rocadie applicada Aos lenços fins simos, oferêce delicadenos que nos fazem idenli- ar af rendeiras súppondo as uymphas que fos: sem colher aqueles pedacinhos à babugem das vagas No estylo gothico distiguia-se na exposição “um panno de “sombrinha, pertencente a Sa la gostado, a Rainha D. Amélia, é encontravam-se rias plnenições Waltare, leigos” para mãos de prncezas. No gracioto enylo “Luis XVI leques Ge ão seno desdenhados no rianon: redbe os ao, adoravel eslecsmo dA mutureza, Hôres por toda à parte. um ramo de yrios que formará O mai rico avental que 0 valo uiseum dum vesúido. pódem sonhur violetas, primaveras car vos, tias, eu ae o! vivas CO que parteiam Sortir-se pára à Hente como para Mim se estão soreindo às rosas dom grande ramo em que vos. Fepousando o olhar quando o levanto do papel, Si gesade, à Sora D. Anel, honfou com à sua presenta a exponição, de rendás do ar ão Gomes e como ela [oi pemlmente rainha, é adoravelmente muler nfesses Instánios em que as “seus dedos alBgavam ae rendas e sua grita de Soberank animava q artista a quem protege É realmente a protecção de Sud Manos a Rainha que tem animado D Maria Augusta Bor alo no bélio emprehendmento destabelecer à industria das ricasrendas em Portugal Em todas as epocas às grandes damas provegasam or soa das É quai Repr à Um dba cicto da aylo, a ta fine applicação dirt «o Tipo ani. he feminino. À Senhora D. Amei patscinor do emprezas como a de D. Maris Aposta a os relevame serviço, não esquese atado Gio da soa patria, em que as prineétas de Izabel e Baviera E Maria Antônio tora Roi eos doranis no gosto. A are aplicada a tudo, emheliezando tudo É DO nacronhça dass ong pre na historia, Só dus att Ansa dá arde? França mo seculo Sin pode orgulharae Banido pit otro du MbRos arts dead Assim a renascença, Haphael não desde: E orsn6r cartões par tapeçarias é Bene: Véfuto, einsclando no metal objectos que deli ane viver intimo dos seus contermpotaneos im: 
moreaizaso com Miguel Angelo. No a inda mato que noi perdemos um arvs- ca quo faia lembrar certos nomes logs da gra: desepotas, Leanaro, Applicando a arte d indus- 
ceia com ele consegui ser superior dqueles que 

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

   

  

apenas conseguem, fazer uma industria da arte! “Todas 45 Delas tentativas darte deviam en. contar aprlavso unanime é Maria Abgusta Bor. dálio crgândo a renda anisica com Una feição pronunciadamente nossa, enriquese-hos cos dum Producto dial valor Desenvolver-se esta industria seria tambem um bencíleio para as raparigas Pobres de Lisboa. que nó mister de rendeiras encontrariam mais am quis do “e vida em harmonia com os Rabitos recatas dos da mulher. O atelier de D. Maria Augusta parece tma escola; uma duzi de ersanguo ou Pouco, mais, aão as obreiras inconscientas tas quelies admiraveis trabalhos: Norma Reande aula da cága da ra &Alegri, as janlias abertas para à frescura do jardim da escola Polytechnteo ba tada em frente das grandes almofádes, ellcena do como avesinhas Waiscias trocando oliaces icavêssos, vão tecendo com ow bios os detalhes das Fendis que a mão delicada & love da ara unirá segundo, o desenho & 0 molde que a usa imaginação creou, São verdadeiras obras dane as Que snem das suas mãos e à arte asi ape cada a objectos d'uso femenino, da-lhes uma dis: úineção que o chi banal munca'nas suas mais iz cas invenções alcança, À exposição de mario tor. mou bastânte “conhecidas 45 rendas Bordalo dom eia que mais repda Vas Podessemr offeracidos é admiração do publico tão formosos csbalhos NRO a indo cabeção de Luiz XVI, de que o Ocar- ver dá a photogravara, fi já Skeeatado Iais nos é pertence à Sua Altêza Real o Infante D. Mas núel; por elle podemos fazer Uma 106 de quano to são bells estas rendas, de que a artista pros dz incessantemente exemplares Iormogissimos é novos, Nunca serão demasiadamente isongeiras as par lavras danimação e louvor dmngldara D Maia Augusta, pela Inquebrantavel vêntade com que tem empregado O seu prande talento emlevino tar tão Subldamente o fabrico das rendas porta exezas 

   

  

    

    

  

  

  

Maria Ribeiro Arthur, 

— e 

LIVRO DAS QUE SOUBERAM AMAR 
PRINCE? * No od 

drsêne Houssaye 

  

Livio mt 
xr 

DEsEseeRaNça 

  

Eis agora o epílogo, o, dia seguinte ve forças pára ver à minha pobre Violante deitada no caixão, aos pés d'aqueila mesma oleiro, onde cu passára à noite. dnham-a posto ali, emquanto não faziarm a jor- mada do cemitério, 5 ! «Que lhe direi das lagrimas choradas deante 
iyaquéle esquife onde eu quizera encerrar-me, on- de encerte  minhalma? ) Preciso foi pregar a tampa, mas quando a noite eterna desceu sobre. a moria, mo meus olhos, 
ara toda a eternidade, fixei aquella imagem toda. 
ranea. 
Antonio ficou guardando aquelle corpo amado, an o ns Pai 

sigmes da more É 
oltei para Paris à procura do esquecimento; ainda o não achei: mar é verdade que ba apencé 

ires mezes que à alma de Violante, ao dar 6 vôo, 
me roçóu péla fronte. 

E aqui está como eu fui homicida por amor, 
pop um expuicho e por vaidade E 

Roubei Violante à paz, à virtude, á felicidade, paro fazer gala no boulevard do meu amargo sor. 
riso de D, João, Sem mim, viveria ela, lá muito. 
longe, no seu monte, com uma verdadeira ninha- 
da de filhos, que seriam a canção da vida della. 

Meu amor só lhe ensinou à canção da morte. 
Sejamos valentes perante os golpes da vida. 

Essa é que é a verdadeira batalha. 
Bem vêem, meus amigos, que nem todos os que 

matam cobardemente, por egoismo, por vaidade, fazendo sofirer longos é crueis martyrios ás 
Stimas, vão a perguntas perante 0 juiz de instru- cção é são abindonados pelos amigos, Mas ha o rémorso, essa justiça de Deus, mais terrivel, mais 
certa que a dos homens! Por isso condemno os 
crimes do coração é sou pela pena de morte, até 
qiando 6 braço não commetteu o crime, 

  

  

    

  

  

    
  

  

    

  

  

Por sso me condemno à morte. Mas quando à chegará o algoz? 

  

“Paulo de Hauteroche Gahira em tão profunda 
tristeza que todos dello tivemos dó, E 

— Demais lhes falei de mim, disse, estorçandos 
se para sorrir. Perdôem-me a confissão, Se hoje 
sou todo coração, é porque esta manhã achei 
míúma charuteira, de que não sabia ha muitos 
uma carta de Violante, umas palavras simplesy 
mas brotadas da paixão, como do cacho brota 0, 
vinho. Aqui as têem. É 

Paulo de Hauteroche pegou nfum bilhete, bei 
jou-o com ternura, é Jeu-nos estas linhas: 

Meu caro, quando não estás comigo aborreço- 
me é o aborrecimento é para mim a alma que 
chora. Até me aborreço quando não estás só cos 
migo. O teu melhor amigo ou à minha melhor 
amiga atiram nos um e outro para os confins do 

 Vivamos sós. Tu és Eu, Eu sou Tu, 
e soubesses. como te quero Estou certa de 

que se me não amasses, o sol escondia-se, O que é 
à vida sem O amor? Um campo-santo em que os 
fantasmas se agitam, um céo nocturno em que 
choram almas penadas. Vais mais uma vez dizer. 
que sou uma sonhadora e vais assobiar alguma. 
aria alegre para casa de uma das tres Carolinas. 
Mas dessas não tenho medo, que não teem sabor 
pára ti, Mas se um dia te encontro no caminho 
de Diana, de Valentina ou de Flor de Pecexo con- 
dermno-té a uma hora de prisfo nós meus braços. 

Não te esqueças de que dmanhã faço annos é 
« que só quero os ramos que florescem nos teus 

labios 
Isto é que é ser-se economica! Quando me 

lembro de que todas essas marotas querem semi- 
pre ramos de brilhantes ! 

   

    
    

  

  

  

  

  

   
    

  

  

  

  

Violante» 
Paulo de Hauteroche limpou duas lagrimas & 

ão é verdade que ella gostava de mim é, 
que não era direito meu matal-a? 

  

xIy. 
  

  

Passava da meia noite quando Paulo de Hautes 
roche acabou a historia. Não contarei agora a. 

ã moristica que se lhe,    

  

   
  

seguiu, Hav o “ondemnavam é Os que apenas aecusa 
ácasos da vida. Elle é que não queria consolar-se 
do que chamava a sua má acção. Não roubára elle 
à felicidade dum outro? Não tinha perdido uma 
alma? 

“Acceso o charuto da sahida, foi cada qual para 
casa sem ser melhor nem neior. No momento em 
que mé in deitar, não sei que fantasia me poz à 
pénna na mão, emquanto a minha criada de quarto, 
adormecida à minha chegada, tornava a adorme- 
cer numa poltrona. Não deixava de ouvir a voz 
de Paulo de Hauteroche vibrante e sympathica. 
Parecéu-me que escrevia o que elle me dictava, 
quando notava no papel os capítulos mais inte: 
ressantes da sua historia. 

Pois que tantos fintisiam tantos romances, 
porque não ha de contar-se uma vez simples. 
mente uma historia tal qual da vida amorosa? 
Nada. portánto, é meu nessas paginas apaixona. 
das que são à daquele que diz 
ar de si mesmo é viver duas vezes, viver e.revi- 

Tão perdida estava nessa historia de Violante. 
e tão nitidamente revia esse formoso typo vene- — 
ziano, que dei um grito, quando a criada acor- 
dou, A princeza chamou-me ? 
Não, Dê-me tinta e vá deitar-se. 
E aqui está porque me hão de pôr o cognome! 

de PRINCEZA DAS BLEU 

  

  

    
  

  

  

  

FIM: 

Posr-racio, 
Porque chamou a princeza a esta historia Li- 

vro das mulheres que souberam amar? Porque 
Violante morreu do seu amor. Algures já disse 
que as grandes paixões nascem no amor e vio dar 
à morte. Violante não podia sobreviver ao cora- 
São aquela alma formosa não quiz submeter-se 
do fluxo é refluxo das paixões. Envolveu-se cer- 
tumente ém seu ideal, que não era já senão uma 
mortalha. À maioria das mulheres com tudo se 
aecomodam até com a traição. O amor é para l- 
as uma jornada em que à noite se muda de hos- 
pedaria. Mas para algumas o amor é a alma da 
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O OCCIDENTE, 

  

168, 
    

  fida. Preferem a solidão do tomulo, para onde lesar ava Iembranças querida, o Blegis re Doyadas que io profinações Jan ONOS nós, EA conhecemos Vio- ate — uma aparição ma geme Dolhenta que an: da Em carrvagEbs a quartos Cuidavam muitos que ela ira a Paris por tunar Paris e as Parisiên- Ses. Mas não conhiciam as Venezianas. O amor “alvacas do armor, Sho custa até has exaltções. Sábido que Os pintores veneziano não ela: Fam model send os amantes: É só para pintar madonas, brechantes nynca, Violante é uma ver- dada “eesiaa é a Princesas que à vivem RR Bão eita bao ba Neons Mendeu na pajtão e no arrependimento. Violante quiz à dignidade da morte. Viga par iienso recormeçara des veres o mesmo romêncê, Uma hespanhola entraria num conven- to, Violante não Suppos. que fosse seu coração 8 campo no, onde sepultass, um apoz ouro, dez amores, Voltou-se para Des, feztuma cruz sobre pista e sancrcou-se plo casamento, —ogênsolação “para um pobre rapaz que el a morno o mui repcudno irvepend nto pará cla. Pensou que depois do sacrimen. to do iateimonio tera direito retomar toda à ga dignidade” para, receber a extrema uneção, sim poderia morrer na penitência e cheia de santidade Poreceslhe que o tumulo lhe pareceria menos negro plo be Em Se desespero em Paris ci ou alt morrer, mas criou animo para solar à 
(eneza, rezar defronte das queridas madonas € finda Sha agonia no paiznatal, como as lembran- sas de sua mão deversem adormentar-dhe às am Buarigs vez Movresse podido sobreviver és tr aotidianas do amante, tas aquele coração de Biro devia morrer ao, primeira insulto de Paulo de Havterocho, Dissegulhe lis «VE se achas Vim amor que te faça céu sem que me impeça de amar-te» “O que ela queria dra O amor, que RãO dra das que se vendiam Se ele lhe hobvêra Pedido que trabalhasse, com alegria o houvera io dei noites ué é das alias grandes re Signarem,se, dedicaram se, sacriierem-ze, Mas pesice que se vendesse; a cla 4 ativa Vio- 

   
   

  

  

   

  

    
  

  

  

  

  

antes 
Quem lê um jornal, á noite, entre um copo de Merda Oras a é nina táca dedinho de Cidia Page; olha Bom certa compaixão para os suiei- dios dos casos do dias uma mulher deitou-se ao 
a onte sa Artes ; outra atirou-se das. E Tós de Notre Dame” esta envenenou-se, aquelia Asphixiou-se-; é parecem tão ridicula as pobres mulheres | E) que a gente não atravessou as on 
ustas delas, É que gente não sabe des ultimas Estações do amor que clles percorreram com 
ru numa, das mãos e o eax na outra À infel sidade «Pessas desesperadas da paixão é não te: 
Té encontrado a egreja em seu caminho. Jesus Sonsolação para tdo, mas é preciso conhecer Jesus. Violame conhecia.o bem, por isto viveu Ba Sia dón não cedendo às tentições da morte: ova se deitou no tumulo, mus sem dar um passo 
Pára ipressar a hora extrema; tinha religião de sobejo para. deixar de. submeiterse ao destino. fito mais sofreu, mais sort “À historia della resordame duas histortas que fá contei: a da amante de Giorgione, à formosa fel, cuja sepultura é aos pés da delle é a de 
há corteza lamenga dos ns do seculo desaseis, pe 6º pintor Coral Set raptou duma cast 

e mi oa, Tambem essas duas formosas é Bares morreram do abandono, como reste que não vem O sol À “mulher abandonada pelo marido ergue-se da gua d6r menos por religão que por dignidade Se tem filhos, está salta 0s filhos lhe tomarão Conta do coração que sofre para sanctificarse, À que não tem blhos tem pelo menos à casa, o in- inferior, O lars aconchdgn-se com o seu'deve 
ra me viver e morrer. Mas a que não té os. mem casa, lança-se perdidamente do vêr-se trabida, n'úm Outró amor: e assim vat de queda em quéda, sempre atraz da consolação, sem que à consolação. poisa encontrar. Se não. se lança um outro amor, lánça-se 4 morte, por ódio à luz” Não foi umasd que o desesperg matou, Os Secpticos berram que é ridiculo as mulheres que im escandao mas os apaixonados dio lhes um Sorriso e uma logrima. E às mulheres Vivem. e morrem de paixto, os homens mitam a paixão, mas nunca Se matam. Um homem. tem sempre. direito. de “passar “uma para outra paixão + pelo contrario, à mo. her tribida é mal. julgada se, procura, outra aventura: que se estlolê e misre de seu desgos- to se quer Cnptar sympathios. Violânte so é um typo porque não quiz sobre- 
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viver á paixão ; more do seu amor immorre- 
douro ; sensibilisa nos só porque não quiz, amar 
duas vezes; vê se que nella a alma domina o 
corpo. com todo seu divinal prestigio. Quando a 
gente a vê scintillante de força e formosura, des- 
abroxando nas volupias corporeas, não póde crêr 
ue a natureza não fale mais alto do que o cora- 
do. Pois será possivel que os olhos lindos cór 
jo Adrintico, os labios vermelhos como as cere- 

jas “do Lido se fechem para sempre, quando tan- 
tos homens andam em volta d'elles. só esperando 
um olhar ou um sorriso, para se lhe deitar aos. 
pés della ? Mas tudo acabou : o romance que ella 
Começára com Paulo de Hauteroche ficará incom- 
pleto, porque elle não ha de querer continual-o 
Eom outra. — Agui jaz uma mulher que soube amar. 

ARH-YE. 

  

  

  

  

Quem deu o nome ao Labrador ? 

Sob esta epigraphe publicou o ar. Emesto do Canto nô ardido dos Açores um breve estudo em que pretende retvindicie” paras dous. lustres 
noruteio pedro de Pinel & Jo Fern 
Ha fEiradur, à gloria deste ulúmo ter dado o 
Sei nome à pêniusua norte-americana, antes da descobeeta de Colombo. 

“Vi esto curioso trabalho na select rara do 
bio Venerando professor bricharense ár. Pe Feira Caldas, mas nho acompanhei de perto à dis 
Cbssãio haviba sobre este Iteressante assumpto 
tre algun dos nossos mais distintos escripto- 
Fes do Lisboa, 

Dos documentos citados pélo sr. Ernesto. do 
Canto no Archivo se deprehende que Pearo de 
Belas, por mandado. ATELRei D dot 1, pars 
dinda iba 'erceira com João Fernandes, Labra- 
dor descobri nos primeiros mezes de 1402 e, 
dont é sábido, o eldbee navegador genpvez che! 
Gon à Ameriea no di 1a de Qutubro deste mes 
Solano. Ro" lado Are (oo ulimo numero dica 
bles io. 1853) ven publicada um carta 
Manual, datada dé Evora, de 7 de janho de 
1508, na qual b venturoso mondechi concede pe- 
vilegio a! Diogo de Barcellos, filho de Pedro de 
Balls, pelas serviços que Este prestou no ds: 
Esbrimento! do norte De modo que dialgum pros 
to leram para Dortugal 6s trabalhos que pade. 
Bs Pedro lo tal descobrimento, aliás D, Manuel 
ão aváro ea concetsão. de praças é privilegios, 
io 8 Conceder ao Alho do ousado marinheiro 

arcelos ; e 
o porém, meu intento oscuparme neste 

peqneue Estudo do ponto capita da questão ver: 
does to & sed e air à prioridade da 
dekgberta da terra do Labrador pelos portugue- See armando, dates abordará Amerien Christo om Colombo, À importancia deste assurpto é tiva, como é a pequenez. das minhas orças a al tmpreza ar o O ponto é ver Pedro Pinheiro, oa antas Pedro: de EBarcélios, mote porque é mais 
Sonhecido, sobre outro aspecto menos lumineo, Sono tambtm Interessanto: para a biograpbia do 
bate portugues que andou bone dx 2hn05 à 
desse Eleei'D, Jo06. II no seu grandioso plano 
Nossa epopeia maritima 

“eo eiina eserptor se: Emésto do Canto diz 
no Avelivo dos Açores, à pat, 386: “No Pla dores o pala Mane Le 
atldonado, no vol peneslogico, apparece um Pe. 
ro de Barseltos, hlho de Bêdro Pinheiro natural 
À Barcelos, um dos primeiros colonos da ilha 
Aerecira é de sua mulher Ignez Gonçalves Ma- 
cio AM se vê que Pedro de Barcos casou 
com oanna Gnrdoio, ilha de Sebastião Cardoso 
“nina Franca, om descendência ao Ter 
Sr se pode ofemar a perita identidade de 

Pedro de Barcellos, da demanda, com o filho de 
Pedro Pinheiro, cntudo atendendo ao tempo ão logar, tormelse provavel que seja o mesmo,» 

Enf ao Tónço Ha mesma obra à pop. 529/a6- 
crescenta q erudito escriptor, no final duma nota, RO ia Batida quê ts morado É o a, Franco do Pat 
pceios Vias pois, que esta ilustre familia da Terceira 

descendo" do Pbdro Pinheiro, natiral de Barcel. los 

  

  

  

    

  

  

   

  

  

  

A phrase boni tras annor-- € alegada por Petro “o areias dos ato da dedo ue Sie Rolve na Tere Céita com “varios inijviduos, que lhe disputaram umas terras: Vig Aronivo dos A reb pag: 668, 
  

  

  

Quem era este homem ?. Tal é a pergunta que me fazem alguns ilustra- 
dos cavalheiros, é eis à resposta, que, sé não É 
decisiva é completa, esclarece talvez o assumpto. 
de que se trata. Ántes, porém, de a expôr, faço 
reparo m'aquelles dous Pedros do linhagista Mal 
donado. Parece-me que ha um Pedro de mais. O) 
de Brelos é Pedro Pinheiro deve ser uma e à 
mesma pessõa, pois já sabemos pelo documento, atraz citado, que o Pedro mandado por D. João Il 
a descobrir, houve um filho de nome Diogo, em 
quem D. Manuel recompensou os serviços do pãey 
€ 0 avô paterno de Diogo, segundo o presente. 
trabalho, é Alvaro Fernandes de Barcellos 

Manuseando os meus calhamaços, notéi algumas. 
contradicções e lacunas no ponto aberto ao meu. 
estudo, é por isso recorri á competencia d'um 
amigo em trabalhos desta especie. O sr. dr, Ane 
tonio Miguel da Costa d'Almeida Ferraz, de Bar- 
cellos, o qual junta à nobreza herdada a illustra- 
ção propria, revelada em trabalhos de paciente 
investigação, honrou-me com a carta schemia, que 
Rostosamente público ; 

  

  

  

  

aii. meu presadis 

  

o amigo; 
a É (Em de dr conta av. dos meus trabalhos 

e investigação gencalogica, a proposito de Pedro. de Mariz Pinheiro. o supposto descobridor, 
tamente com João Fernandes Lavrador, da pé 
sula norte-americana, em abril de 1462. Guiado. 
apenas pelos appellidos de familia, tratei de ler 
no Nobilario do Gayo é ainda em otros que pos- 
suo, os titulos de Madriçes, Pinheiros, Barcellos, 
Mariçes é Farias. 

“No primeiro nada vi que eselrecesse o assum- 
pto em questão, à não ser aquillo que v. conhece. Dao tanto dit dos título de arise Barca 

“Em Pinheiros encontrei um Pedro de Mariz 
Pinheiro, que foi 3..neto de Alvaro Pinheiro, de. 
Pou 1 o qual embora tenha o mesmo nome, não. 
pode ser o nosso Pedro de Barcellos, porque sen- 
do irmão de um Paulo de Mariz. Pinhtaro, é tendo. 
este vivido no seculo 17. pois nasceu em 1601, 
é muito pontaior duéla dra da descoberd 
1402) 
“aPassei ao titulo de Mariges, e ahi crejo ter. 

gido am pouco má eli, porque consegui deseo- 
brir um Pedro de Mariz, que bem podia ter sido 
& companheiro de João Fernandes, Lavrador. 

No Schema, que tenho à honra de enviar av, 
verá a plausibilidade do que deixo afirmado, É 
verdade que Felgueiras Gayo, tratando da descen- 
dencia de Fernão Affonso de Mariz, que diz ter 
possuido-meste reino uma peguenia casa, é Lol ca 
Sado com D. Filippá d'Azêvedo, apenas lhe mem- 
ciona dois filhos: — Nuno é Lopo Fernandes de 
Mariz; mas é certo que teve ainda Um terceiro, 
cujo nome o Gayo ignórava, pois que em outro 
É do mesmo título diz * 

ab, Camilla de Mariz, filha de. ., e sobrinha de 
Nuno Fernandes de Moriz e de Lopo Fernandes 
de Mariz, casou em Barcellos com Alvaro Fer- 
sandes, natural desta vila, de quem teve João 
Fermat ou Alvares de Marie to (STE 

pois, positivo que um dos paes de D. Camilla 
& jariz éra irmão d'aquelles Nuno e Lopo de 

Foi nos descendentes dlesta senhora que cu en- 
contrei um Pedro de Maris de quem o Gayo ne- 
nhuma noticia nos dá, não obstante conhecer bem 
seus irmãos — João, Manuel é N... de Mariz, de 
quem refere a descendencia até seus netos. 

Mas por ventura este Pedro de Mariz será 0 celebre Pedro de Mariz Pinheiro, a que allude O “Archivo dos Açoves. 
É possivel que não seja: mas eu nenhuma re- pugnancia tenho em acreditar. que é, pelo menos emquanto não tiver provas em contrário 
Em primeiro logar; o facto de Felguciras Gayo. não dizer o destino deste Pedro de Mari, conhe. 

cendo aliás muito bem seus irmãos e esposas, 
filhos é netos, não auctorisa a presumpção de Pe 
dro ter abandonado, ainda moso, a patria é a fa- 

      

  

  

  

  

    

  

  

  

    

  

  

  

  

   

  

  

  

Je Alvaro Pinheiro, aleatdeanór de Bates, a 
Pedro fiteves, da'Casa Solar e morgado da Por família pertencia D. fenes Pirea mile do 1 dudu 

       

     ça. O de pavemio€afnado da condepave 
Eoweidor do Duque, oi cnsado cem De Irabel Pinheiro, é 
fundaram a Cata Solar dos Pinheiros de Barcellos em 
tus 

  

Braga velho do dr 
io omad da penta feias das cas pass do "ar D' alaria Jaia Falcto Pinheiro. WA evedo Bonebon é Menezes, 

  

    



O OCCIDENTE. 
  

  

    

mília, para emprehender talvez uma viagem de 
quê não mais voltou ao reino? — 

Procedendo elle d'uma família illustre, mas pos 
bre, não é tambem provavel que tentasse fortuna 
pelãs viagens, mórmente numa epocha, em que 
tanto se pensava na colonisação dos archipelagos 
da Madeira e dos Açores, recentemente desco- 
dertos > 

'Os filhos de seus irmãos João e Manuél de Ma- 
rig não foram uns para Góa é outros para diversos. 
Pontos da India, onde viveram e constituiram fa- 
Eoihia é E não séria o exemplo do tio que os in- 
citou a tão longas viagens ? A 

Do que ninguem poderá duvidar é que este Pe-. 
dro de Maris podia ser vivo ahi por 1492, anno 
em que Colombo chegou à America ; porque é a 
epocha em que viveram seus tios Nuno e Lopo de. 

ariz, é pelo computo que fiz, creio mesmo que. 
o Pedro tivesse então de 39 a 4o annos. Poderão, 
finalmente, objectar-me que Zedro de Barcellos 
se chamava Pedro de Mariz Pinheiro, « o de que 
venho fallando não apparecer no Gayo com este 
ultimo appellido, nem mesmo o acharmos em seus. 
ascendentes directos: mas responderei que tal 
omissão não invalida de modo algum a hypothese 
de Pedro de Mari; ser o Pedro de Maris bin 
da Terceira, porque esse appellido talvez lhe vies- 
se por um dos seus avós maternos, cujo nome 0. 
Gayo ignorava. 

js, meu bom amigo, o que a tal respeito pude 
averiguar nas poucas horas consngradas do estudo 
detão interessante como dificil assumpto. É como 
E grande o empenho que tenho no descobrimento 
atesta gloria para Barcellos, peço a v. que conti- 
nue a confiar-me as suas notícias, que por ven- 
tura for colhendo, e que possam ausiliar-nos na 
Solução deste difficil problema. 

      

Sou et, 
Barcellinhos, 7-3-1899. 

| Antonio Miguel da Costa d'Almeida Ferraz 
Por ultimo agradeço muito ao meu illustrado. 

amigo sr. dr. Antonio Ferraz o seu interessante 
estudo, que ahi fica transcripto, feito com lumi 

a crítica, que leva ao espirito do leitor à mi 
«ima probabilidade, e direi até a certeza, em- 
quanto não vir provas em contrario, de ser umi 
é a mesma pessôa o Pedro de Mariz, do nobilia- 
rio do Gayo, e o Pedro de Barcellos, da Terceir 

Favorede muito a argumentação do sr. dr, An- 
tonio Ferraz o nome que elle cita de Pedro de 
Mariz. Pinheiro, homonymo do celebre nave 
dor da Terccira, embora aquelle vivesse muito. 
tempo depois d'este porque isto indica a obser- 
“Yancia do uso e costume dis familias fidalgas hon- 
Tarem assim à memoria dos seus paréntes distin- 
ctos. 

É Certo que houve alliança entre os Marizes é 
os Pinheiros de Barcellos, posterior á data de 
A492 + mas tudo leva a crer que já eram parentes 
por. um dos avós de Pedro de Barcellos, 

Este que era portugues de lei, « andou bons tres 
amos a descobrir, por mandado d'El-rei D. João IL, 
morre esquecido e talves. tão pobre como partiu. 
de Barcéllos; do passo que mu-tos uinham pera 
estes reynos cobertos de oução (lendeas), e sé iam 
o despuis todos agalanados e mui paralias, como 
resa a chronica, o que bem pode dizer-se tambem 
de certos paraltas da nossa desgraçada politica. 
partidaria. 

Casa do Vinhal, junho de 1899. 

  

      

    

  

  

Jose d'Azavedo e Menezes, 
Segue o Schema a que se faz referencia na. 

carta transcript 

  

Recebemos e agradecemos é 

Gentro Caixeiral— (Orgão da referida socieda- 
do Edição especial —Maranhão — 1899. 
asd o ó ia de março ultimo O Ho ane 

niveraanão desta utilíssima “associação que tan- 
ic eicos presta à classe dos caixeiros mara. 
Tliensos, à directoria publicou o presente numero 
Especial em que se patenteia, de envolta com y 
rios artigos de congratulação, o estado da soci 
“indo a ava bon administração e se estimula 0 seu 
progrssivo desenvolvimento, 

"um documento que muito apre 
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Iride— rivista dlarte — Directtore Av. G. Con. 
Spezia — Anno HI. No” 34 e 35 — Marzo 
de 1899. 

Esta elegante r 
tando-se muito distincta, Entre os artigos do seu 
altimo número distinguimos os seguintes de 
Tulio Ortolani — Il riso; de Giamnino Antona- 
“Traversi— La scuola del marito; de Emilio Be 
tana— Arcadia lugubre e preromantica ; de Anto: 
nio Cippico — Notturnino; de Camille Maryx — 
a lepra « de Enrico Carrara A propósito 
dell aÓra e Sempre 

  

sta italiana continua apresen- 
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Insere tambem na sua bibliographia uma deli- 
cada referencia 'ao Occiwexte é ao Diccionario 
das Seis. Linguas, que a nossa empreza está pus 
Bicando./ 

Capas para êncadernação do «OCOIDENTE» 

Preço da capa 800 réis, franco de porte, 
Preço da capa e encadernação 135200 
Pedidos á Empreza do «OCGIDENTE?» 

Largo do Poço Novo—Lisboa 

  

  

     


